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			Prefácio


			A IMAGEM DA CIDADE E A ENCENAÇÃO DO COTIDIANO


		     


			A imagem fotográfica permitiu que essa pesquisa fosse realizada como uma retomada de uma tradição familiar e, ao mesmo tempo, um mergulho numa “imaginária” coletiva e até esse momento privada. Só o trabalho de visitação com os habitantes da cidade e a recolha cuidadosa das fotografias, empreendido pela pesquisadora, já seria um gesto importante: a mediação entre a cotidianidade das imagens e o deslocamento digital para um rico, precioso mesmo, arquivo. Mas a pesquisadora Maria Aparecida Ramos Lima Soares tem o talento marcado pelo cuidado do contato com seus conterrâneos, da seleção criteriosa das imagens, da imaginação fotográfica coletiva e do comentário preciso das cenas urbanas. Cuidado e delicadeza. Às vezes chegamos rápido demais, “sabidos” demais até as imagens do nosso tempo. Como se elas – em sua assombrosa mudez – nos instasse a comentá-las. Tanto que nos furtamos do prazer maior que elas nos propiciam, o ver.


			Essa re-visão do espaço, essa transmutação do espaço em imagem fotográfica, agora plano, chapado, sem cheiro e... fascinante nesse represamento – sempre mágico, sempre diabólico – do tempo, do espaço, do que foi. Que cidade é essa? Quais instantes urbanos? Quão longe, distantes, perdidos e que agora se pronunciam pela imagem e pelo “discurso”? A “narrativa” da autora que submete o olho, o visto ao escrito, modula esse incessante ir e vir, esse distante-perto de toda imagem acionada pelo escrito! Essa, agora, é uma nova cidade, uma outra, seu duplo – como o trágico estudante de Praga – que como um já aí habita o espaço vivido.


			Neste trabalho foi preciso limitar os tempos e os espaços da cidade para que pudessem, do emaranhado de fotografias, fazer sentido quanto ao gesto sociológico, à vida que se choca, entre o político e o religioso. Essas medidas, claro, são exóticas ao vivido, mas aqui buscam, através das análises da autora, moldar uma escrita ao gesto de refundar uma comunidade no tempo e no espaço fantasmáticos da imagem fotográfica e da memória. Às vezes, ao ler as versões da dissertação que gestaram esse livro, ou conversando com Maria Aparecida, percebi o prazer com que ela aproximava autores ou com que me trazia teorias da imagem pautadas em histórias de sua infância em Inhambupe – as quais sempre percebi, assustado, que faziam parte de sua própria história familiar na qual se cruzam fotografia e cidade.


			Trabalhar com essas imagens, que são restos de uma intimidade, ao mesmo tempo que, documentos de um tempo, de um espaço e de uma sociedade, é caminhar no sirgo fio das recordações, equilibrando-se com aquilo que está fora da imagem, mesmo estando dentro dela. Nesse processo, à evidência histórica, que culturalmente situa a fotografia numa malha de relações sociais, sobrepõe-se, como em Barthes, um puro estado de contingências em que se economiza a tagarelice da língua pelo silêncio. É nesse jogo fantasmático entre visível e invisível que práticas cotidianas atravessam um ambiente urbano funcionalista, geometrizante e eficiente. A cidade emerge dessa fricção, confundindo os horizontes de expectativa em torno de sua história com a irredutibilidade daquilo que foi e cuja matéria, que a pesquisadora “manuseia” em suas narrativas, não é senão máscara, casca, despregamento de um real que não voltará jamais. De um “perdido” que se faz presente – reelaborado tempo perdido que flana entre desaparecimentos e aparições.


			Ao duplicar aquela cidade, as fotografias informam sobre hábitos, sociabilidade e mesmo sobre processos de transformação urbana que se vêm enquadrados na superfície da imagem; ao mesmo tempo, elas seduzem, atravessam e confundem, ao perfurar e desestabilizar essas mesmas narrativas por meio de detalhes do visível que não sobrevivem ao esforço de tradução para o dizível. É específico da fotografia, portanto, essa natureza dialética, essa constituição que é ao mesmo tempo dizível e visível (Rancière 2012) ou studium (como esfera do fechamento cultural) e punctum (como fisgada singular) (Barthes 1984). Por isso mesmo, trata-se de um tipo de imagem que nos exige atenção não somente ao seu “dentro”, à sua configuração visual própria, mas também ao seu “fora”; fora este que é tanto sua situação histórica de desdobramento do real, quanto sua porção irredutível, sua dimensão de desconhecido e invisível, que problematiza o que vemos. Diante da imagem fotográfica não nos restringimos ao isso foi de um tempo cronológico: há 


			algo que urge dentro deste e que o transforma. E essa urgência é a intempestividade, o anacronismo que nos permite apreender no tempo na forma de um ‘muito cedo’, que é, também, um ‘muito tarde’, de um ‘já’ que é, também, um ‘ainda não’. E, do mesmo modo, reconhecer nas trevas do presente a luz que, sem nunca poder nos alcançar, está perenemente em viagem até nós. (Agamben, 2009, p. 65-66)


			A cidade, como emergência e enquanto complexa malha de relações sociais, aparece nas imagens investigadas por Maria Aparecida, mas “[...] ninguém é responsável por [essa] [...] emergência; ninguém pode se autoglorificar por ela; ela sempre se produz no interstício” (Foucault, 1998, p. 24). E essa cidade aparece, contrariamente, menos nas furtivas fotografias urbanas, e mais nos restos, nos vestígios de urbanidade que atravessam a redoma da vida privada, perfuram a casca de proteção quase alienante da classe média e instalam, no teatro da imagem, a mesma peça: 


			Em certo sentido, a peça representada nesse teatro sem lugar é sempre a mesma: é aquela que repetem indefinidamente os dominadores e os dominados. Homens dominam e é assim que nasce a diferença dos valores; classes dominam e é assim que nasce a ideia de liberdade [...]. (Foucault 1998, p. 24-25)


			É essa encenação do cotidiano da cidade, enquanto malha de urbanidade, tecido de relações sociais de disputa e dissenso, palco e personagem de diferentes modos de apreensão e produção do meio que vislumbramos na pesquisa fotográfica de Aparecida. Talvez em princípio inofensivos na sua despretensão cotidiana e gratuita, os gestos fotografados são indícios históricos que recolocam no presente os traços e marcas de processos brasileiros de formação social e urbana que mesmo – longe demais das capitais – descrevem uma lenta homogeneização dos tempos, espaços e práticas que só através de trabalhos como esse, se deixam flagrar em singularidades dispersas e paroxísticas.


			Prof. Dr Washington Drummond1


			Prof. Dra Junia Mortimer2
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					1.  Professor na pós-graduação em Crítica Cultural na Uneb.


				


				

					2.  Professora na pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo na UFBA.


				











			APRESENTAÇÃO


		     


			Esse livro revela-nos informações sobre a cultura da população da cidade de Inhambupe/BA, a partir de análise de imagens fotográficas. A escolha pelo estudo da fotografia como um instrumento discursivo e interpretativo floresceu a partir das minhas experiências com as imagens fotográficas, no ambiente familiar e profissional. 


			Em partes deste livro, optei em escrever a partir de mim porque as práticas culturais que fazem parte da população de Inhambupe fizeram e fazem parte do meu cotidiano, uma vez que constantemente mostro-me presente nessa cidade.


			Uma das lembranças muito forte em minha memória de infância está relacionada à imagem televisiva: ao acompanhar minha mãe a um convento em São Paulo na década de 1960, tive uma das mais belas experiências de minha vida, quando olhei pela janela da sala, presenciei pela primeira vez um programa de televisão. Fiquei extasiada com a cena, a emoção que senti era uma mistura de espanto, encantamento, alegria e curiosidade, aliás, a emoção transcende qualquer tentativa em descrevê-la.


			A experiência com a imagem televisiva passa a ter grande influência na vida de muitas pessoas a ponto de mudar a percepção de mundo. Estes traços de memória me levam a pensar como aquela garotinha nordestina, vinda de uma cidadezinha do interior que começou a ter uma visão de mundo além do seu cotidiano. A televisão mostrava a existência de outras formas de viver, que enquanto criança não era possível conhecer. 


			A religião também foi muito marcada em minha vida e conectada com a minha educação – concepção religiosa, voltada para a igreja católica apostólica romana. Meus pais seguiam assiduamente esta religião que já fazia parte da preferência de meus avós. 


			Ainda morando em São Paulo, a linguagem imagética continuava a me provocar fortes emoções. Desta vez, com a ajuda de meu pai que precisava sustentar seus filhos, já que o salário de pedreiro não era suficiente, ele resolveu aprender outra profissão. Passou a ser “fotógrafo lambe-lambe”, como eram conhecidos os fotógrafos ambulantes que exerciam suas atividades nos espaços públicos como: jardins, praças e feiras. 


			A fotografia deixava-me intrigada, era um verdadeiro enigma e me provocou muita curiosidade, durante muito tempo. Fiquei sem saber como meu pai colocava a imagem das pessoas naquele papel. Ele colocava a cabeça dentro de uma caixa e saía com a foto das pessoas nas mãos, parecia mágica, mais tarde vim compreender que era uma máquina fotográfica. 


			Foi a partir daí que comecei a me apropriar cada vez mais da linguagem fotográfica de forma diferenciada em cada etapa da vida e elaborando ideias a respeito da fotografia: na infância via a fotografia como a recordação de um momento, como a imagem de uma pessoa, depois a fotografia passava a ser vista por mim, como um registro de acontecimentos como casamentos, desfiles, aniversários e mortes. Esta forma de ver a fotografia estava relacionada à minha vivência com as imagens que eram captadas pelo meu pai, visto que as imagens fotográficas sempre fizeram parte da minha vida.


			Ao falar da minha relação com a fotografia é reconstituir minha própria história. Ser filha de fotógrafo e crescer em meio a muitas imagens fotográficas não sanou as minhas dúvidas, ao contrário, minhas inquietações aumentaram. Assim, a partir da minha trajetória de vida, parto para estudar as imagens fotográficas.


			Vendo o crescimento e aceitação popular pelas fotografias digitais tiradas por muitas pessoas que poderiam descartar com facilidade as fotos que não o agradavam, desenvolvi uma curiosidade em saber quais eram os momentos em que as pessoas da cidade de Inhambupe gostavam mais de fotografar, no período em que as fotografias eram analógicas – com as quais convivi até minha adolescência – e não eram descartadas facilmente. Esta curiosidade foi uma das questões que me influenciaram a escolher as fotografias reveladas para serem analisadas neste livro.


			A partir dessa curiosidade, me proponho a compreender como a fotografia nos fornece indícios que representam a cultura de um povo e enveredo-me a estudar nas imagens fotográficas as práticas culturais nos modos de vida da população na cidade de Inhambupe. A fotografia é uma interpretação documental imagética de algo que ocorreu na realidade, e isto causa interesse por este instrumento. Pensar o conceito de documento nos reporta à ideia de textos escritos e/ou impressos, no entanto “o documento como fonte de pesquisa pode ser escrito e não escrito, tais como filmes, vídeos, slides, fotografias ou pôsteres” (Sá-Silva, 2009, p. 5).


			As fotografias estudadas aqui são consideradas valiosos documentos culturais, sobretudo, relíquias de um povo, uma vez que, mediante uma busca sobre estudos publicados sobre a cultura da cidade de Inhambupe, deparei-me com a escassez de trabalhos científicos e, na biblioteca da cidade, encontrados exclusivamente, escassos documentos históricos escritos no qual se encontrava algumas fotografias, disponibilizados como patrimônio cultural, dada a sua importância social. 


			A ambição desta obra é fazer o seguinte questionamento: em que medida a fotografia possibilita a análise e a interpretação das práticas culturais exercitadas no cotidiano da cidade de Inhambupe? 


			Neste livro verificam-se, a partir das fotografias, as práticas culturais exercitadas pela população de Inhambupe, analisam-se o significado dos elementos culturais que compõem a imagem fotográfica e se desenvolve a interpretação das práticas culturais da população da cidade a partir dos signos percebidos na imagem fotográfica.


			Desta forma, sabendo da importância em conhecer a história do objeto de estudo – as imagens fotográficas – como surgiu, e como foi sendo utilizado pela sociedade ao longo do tempo, este livro está divido em três capítulos. Será apresentada uma breve historiografia da fotografia no início do Capítulo 1, denominado “Fotografia e cidade”, dando sequência, desenvolve-se uma breve revisão dos conceitos de fotografia, fotografia de rua, cidade, cultura e cotidiano. Este capítulo está dividido em quatro seções, já que os conceitos se relacionam, mas também tem suas especificidades. 


			Na primeira seção, “A cidade na fotografia de rua” aborda-se a questão sobre o surgimento da fotografia, posteriormente levantam-se questionamento sobre como alguns fotógrafos, a partir da fotografia de rua, retratavam as cidades, principalmente a partir das fundamentações teóricas dos autores Cartier-Bresson, Drummond, Kossoy, Rouillé, Schuveizer, Thomson, Verger, Agier e Lefebvre.


			Na segunda seção, Cultura e imagem fotográfica no cotidiano da cidade se escolhe desenvolver um estudo relacionando a fotografia, cultura e cotidiano, por entender que são fatores importantes para a compreensão das imagens fotográficas. As contribuições literárias dos autores Bronisław Malinowski, Stuart Hall, Adam Kuper, são pertinentes uma vez que proporcionam uma visão ampla e variada dos significados de cultura e os autores Martins, Heller e Lefebvre também trazem grandes contribuições, mostrando em que medida a vida cotidiana interfere na construção de determinados comportamentos dos indivíduos, reproduzindo a individualidade e a sociabilidade.


			A história de vida dos fotógrafos Amado, Dácio e Manuel, sujeitos que fazem parte da história da fotografia e da cidade de Inhambupe, será apresentada na terceira seção denominada A cidade de Inhambupe e os primeiros fotógrafos. A quarta seção, Percorrendo caminhos é especificamente dedicada aos procedimentos metodológicos que embasaram o desenvolvimento da pesquisa que deu origem a este livro, e aproveito para fazer um questionamento sobre a minha presença enquanto pesquisadora e sujeito pertencente à história de Inhambupe.


			O Capítulo 2, “As micaretas nas ruas de Inhambupe”, traz a análise das imagens fotográficas, que mostravam a micareta em diversos tempos e espaço, como uma das principais práticas culturais exercitadas na cidade de Inhambupe. 


			No Capítulo 3, “A religião na cultura inhambupense”, destacam-se outras fotografias que mostram imagens de práticas religiosas dos adeptos da religião católica e das religiões de matriz africana. Para construir conhecimentos relacionados a esta temática foi necessário as contribuições das abordagens de alguns autores, principalmente Geertz, Chauí e DaMatta. Nesse capítulo, as fotografias analisadas mostram procissões, sacramentos, cortejos da lavagem da igreja, entre outros rituais religiosos. 


			Portanto, a forma como foi estruturado este estudo, as reflexões e análises das fotografias, diz muito de minha formação acadêmica. Já as escolhas das fotografias para as análises, diz muito de mim e de onde venho, pois estão diretamente ligadas às minhas experiências educacionais e religiosas durante minha trajetória de vida.


			Boa leitura!


			Maria Aparecida Ramos Lima Soares













			I. FOTOGRAFIA E CIDADE


		     


			No início do século XIX, a fotografia era revelada somente em preto e branco, mas em 1907, segundo Hacking (2012, p. 270) surgem a partir dos irmãos Lumière, os primeiros processos da fotografia colorida comercialmente disponível, mas somente nos anos 1930 que se seguiam o fim da Segunda Guerra Mundial que a fotografia colorida iniciou sua popularização. Com a fotografia digital, o processo fotográfico transforma-se inteiramente, a imagem captada é visualizada imediatamente e a produção de imagens ganha uma velocidade infinita, pois qualquer pessoa com uma câmera digital pode exercer a função antes reservada aos fotógrafos. Estas alterações na forma de se produzir fotografias também modificam a forma de vê-las e valorizá-las em cada contexto sociocultural. 


			Para alguns fotógrafos e estudiosos da fotografia é na rua que acontecem as experiências mais diversas, fato que os guiou para o desenvolvimento de seus respectivos trabalhos sobre a fotografia de rua.


			Em seus estudos sobre antropologia e cidade Agier (2011, p. 19-20), desenvolve reflexões de problemáticas relacionadas à cidade. Este antropólogo escreve que “lugares, situações e movimentos são três modos de entrar na cidade, janelas de observação para conhecer, de forma dinâmica a sua vida (...)”. Conhecer Inhambupe a partir das situações cotidianas, registradas nas ruas e praças da cidade, através da lente da câmera fotográfica, não deixa dúvidas de que a fotografia é a janela que permite compreender como vive a população inhambupense, pois as imagens fotográficas retratam situações e movimentos em diversos tempos e lugares.


			A cidade sobre a qual se refere Agier não está relacionada a modelos predefinidos e sim a uma cidade situacional e relacional na qual se produzem movimentos e dinâmicas socioculturais que interferem diretamente no cotidiano da sociedade. Na abordagem situacional da cidade, as situações que acontecem em certos lugares, como nas ruas de uma cidade podem ser plurais a depender das relações desenvolvidas pelos atores, segundo Agier (2011, p. 75). As ruas de Inhambupe, por exemplo, são utilizadas em momentos diversos do dia por manifestações culturais diferentes em cada período específico. 


			O antropólogo Agier (2011, p. 108) acredita que os espaços são investidos de significados para além do universo doméstico sem, contudo, se opor a ele: lugar de residência, rua e vizinhança, lugar de trabalho, de jogo ou lazer (...), nos asseguram certa familiaridade com as relações que se estabelecem em todos os lugares da cidade. 


			Os pioneiros da fotografia foram os primeiros a fotografar as cidades. A primeira fotografia do mundo denominada vista da janela em Le Gras foi produzida pelo francês Joseph Nicéphore Niépce em 1826 em que aparecem muros, telhados e ruelas na paisagem. Esta imagem foi feita através da janela do laboratório de Niépce, em que ele utilizou uma placa com betume numa câmara obscura após oito horas de exposição e do processamento com óleo de lavanda para conseguir a imagem. Três anos depois, Niépce firma uma sociedade com Louis Jacques Mandé Daguerre para continuar aperfeiçoando os estudos sobre o processo de fixação da imagem. E de forma quase acidental, dois anos após a morte de Niépce, Daguerre consegue aperfeiçoar o processo de fixação da imagem em 1835 e apresenta sua invenção para a sociedade, a daguerreotipia, que tinha como princípio a imagem única sobre uma placa de metal. A dificuldade encontrada é que o aparelho produzia apenas um positivo, sendo impossível criar diversas cópias da mesma imagem.


			O governo francês em agosto de 1839 comprou os direitos do processo da daguerreotipia e anunciou solenemente sua oferta ao mundo, tornando esta técnica de uso livre. Nesta mesma época, a Inglaterra que se transformava em uma sociedade industrial reivindicava a paternidade deste invento, porque o inglês William Henry Fox Talbot também desenvolvia estudos simultâneos aos Franceses e tinha criado o calótipo. No entanto, Talbot não teve seu mérito de inventor reconhecido, mesmo deixando contribuições significativas para o desenvolvimento do processo fotográfico, por causa do invento do calótipo em 1840. Hacking (2012, p. 20), concorda que Talbot foi responsável pelo desenvolvimento do sistema de negativo e positivo, processo que permitia a duplicação em larga escala da imagem fotográfica. 


			É a partir de Talbot que o mundo teve a possibilidade de produzir várias cópias da mesma fotografia com a invenção de negativos. A descoberta de Talbot refletiu no desenvolvimento deste livro, pois algumas vezes conseguir uma foto que achava interessante para a análise, mas estava um pouco danificada (desbotada ou suja) e quando entrei em contato com outras pessoas, em outros momentos, encontrei outras cópias da mesma fotografia. Portanto, optei por escolher a foto em que a imagem se encontrava mais nítida entre as múltiplas cópias. 


			O surgimento da fotografia é marcado por uma grande diferença em relação a outros meios visuais existentes anteriormente como o desenho, a escultura, a pintura e a gravura.


			Pela primeira vez, com a fotografia, a mão liberta-se das mais importantes obrigações artísticas no processo de reprodução de imagens, as quais, a partir de então, passam a caber unicamente ao olho que espreita por uma objetiva. Uma vez que olho apreende mais depressa do que a mão desenha, o processo de reprodução de imagens foi tão extraordinariamente acelerado que pode colocar-se a par da fala. (Benjamim, 1955, p. 3)


			Benjamin (1955) menciona que ao contrário do artista, o fotógrafo consegue a partir da produção de imagens dar forma as coisas e pessoas, sem precisar do uso intensivo e hábil necessário aos artistas para a perfeição dos traços na arte pictórica. Mas entende-se que para captar a imagem o fotógrafo precisa ter habilidade para fazer o enquadramento, escolher o ângulo e optar pela luz necessária para a fotografia. Pois fotografar requer um conhecimento técnico, de fotógrafo. 


			Essa questão é corroborada por Cartier-Bresson (2015, p. 11) quando sinaliza que fotografar é prender a respiração quando todas as nossas faculdades se conjugam diante da realidade fugidia; é nesse momento que a captura da imagem é uma grande alegria física e intelectual. Conforme Cartier-Bresson segue em suas colocações, nos informa que fotografar é pôr na mesma linha de mira a cabeça, o olho e o coração (p. 11).


			A partir desta descrição inquirimos: seria a técnica, juntamente com a habilidade do fotógrafo, integrados ao conjunto de fatores, como luz, ângulo e enquadramento, responsáveis pela produção de uma fotografia? Portanto, assim, procuramos entender a subjetividade imbuída neste processo, pois, as mãos e outros membros do corpo também são requisitos importantes para este exercício.


			Por fim, a fotografia ganha destaque a partir da primeira metade do século XX e na contemporaneidade é considerada como um achado importante para os estudos científicos, acerca inclusive de experiências e situações da vida cotidiana. 


			Escritores e fotógrafos ao flanar pelas ruas de Londres, Paris ou qualquer outra cidade moderna, no início do século XIX, trouxeram novos olhares sobre a paisagem urbana e provocaram emoções e sensações diversas a partir de suas obras escritas e recriações fotográficas. 


			Em virtude das descobertas de que a cidade pode ser visualizada a partir da fotografia, procurei conhecer como os fotógrafos de rua olham a cidade em alguns períodos desde a descoberta da técnica da fotografia.


			Dentre as grandes contribuições dos diversos fotógrafos que tinham tendências para a modalidade da fotografia de rua, estava Charles Nègre (1857-1880), pintor francês que adotou a fotografia em 1844 como um auxílio à sua prática artística. Hacking (2012, p. 288-289), cita Nègre como um entre os diversos fotógrafos de rua espalhados pelo mundo e suas imagens que retratavam “as cenas de rua e dos mercados parisienses” parecem indiscretas e instantâneas: características que virão a definir a “fotografia de rua”. A partir desta observação, pode-se perceber que a fotografia de rua é antiga.


			Considerando que a cidade pode ser vista a partir da fotografia faz-se necessário conhecer como os teóricos e fotógrafos de rua foram construindo seus olhares sobre as cidades.


			1. A cidade na fotografia de rua


			A fotografia de rua encanta a muitos fotógrafos porque significa retratar a vida humana sem a preocupação de julgar credo, etnia ou classe social. Segundo Schuveizer (2014, p. 34) “Fotografar na rua é contar histórias. Nunca a mesma história. Mas sempre uma história verdadeira”. Desde seu surgimento a fotografia é usada para dar credibilidade às histórias.


			A partir da interpretação de Schuveizer, sobre a fotografia de rua, pode-se construir uma leitura de que a partir da imagem fotográfica é possível conhecer como vivem os moradores de uma cidade, e como suas experiências produzem significados em determinados períodos da história da cidade. No entanto, podemos ressaltar também que a história retratada na fotografia nem sempre é verdadeira, principalmente por conta dos diversos recursos tecnológicos, existentes na atualidade, que facilitam a manipulação das imagens.


			A definição de fotografias de ruas tem evoluído ao longo do tempo. No início do século XX reconhecia-se como fotógrafo de rua aquele profissional que tirava a foto das pessoas na rua e depois a enviava uma cópia revelada. Hoje dificilmente vemos este tipo de profissional, a não ser em alguns pontos turísticos. Neste livro utilizo algumas fotografias de rua que foram feitas utilizando-se desta técnica, mesmo porque só recentemente, por volta de 1900, as câmeras portáteis começaram a se popularizar.


			Na atualidade, o conceito de fotógrafo de rua refere-se a quem circula por lugares públicos para retratar a vida nas ruas. Atualmente, existem diversas discussões, entre teóricos no mundo inteiro acerca do que deve ser considerada ou não como uma fotografia de rua, como por exemplo, se a foto foi tirada de forma livre, aquela em que pega as pessoas de surpresa, ou se necessariamente a foto precisa conter no mínimo uma pessoa para ser considerada de rua. 


			Ao analisarmos a historiografia da fotografia percebemos que os primeiros fotógrafos de rua produziram imagens que mostravam as ruas sem pessoas, pois os meios técnicos ainda eram volumosos e pesados, o que dificultava fotografar o cotidiano das pessoas em movimento, nas ruas. Posteriormente, alguns fotógrafos passaram a registrar as pessoas presentes nas ruas, outros buscaram fotografar como acontecia a segregação espacial. 


			Como chegar a compreensão da fotografia de rua hoje? Em alguns momentos históricos as fotografias de rua eram programadas por causa da dificuldade em fotografar com rapidez, com equipamentos pesados. Somente a partir de meados do século XX, com o surgimento da câmera portátil que outros fotógrafos começam a tirar fotografias espontâneas, retratando temas diversos, com maior rapidez que as câmeras anteriores. 


			Drummond (2009), ao desenvolver estudos sobre os primeiros fotógrafos de rua observa que o livro de fotografias Street life in London [Vida de rua em Londres] do escocês John Thomson, publicado em Londres (1877-1878), pode ser o primeiro exemplar dedicado à vida de ruas de uma cidade europeia, embora o francês Charles Nègre tenha tirado alguns cliques como “photographie de rues”.


			As fotos de Thomson geralmente eram encenadas, pois no final do século XIX, com máquinas fotográficas grandes e pesadas era necessário que os indivíduos ficassem parados para serem fotografados depois dos ajustes da máquina. Entretanto, suas fotos são de uma beleza estética e de apelo “documental” incalculável. 


			Entre as fotografias de Thomson (1837-1921) encontramos a The Old Clothes Of St. Giles fotografia que representa uma loja de roupas de segunda mão em uma rua estreita de St. Giles, onde se instalaram outros comerciantes de roupas e móveis usados, em que eram frequentadas pelos habitantes mais pobres do bairro para comprar e vender suas roupas. Já outra fotografia a Street Floods in Lambeth, mostra o cotidiano de pessoas que conviviam com as inundações das ruas em Lambeth, por causa do transbordamento anual de maré do rio Tâmisa. Essas imagens fazem parte de uma série de fotografias que representavam uma segregação espacial, separando pobres e ricos deixando transparente a pobreza urbana e as condições sociais em Londres. 


			As obras de Thomson foram utilizadas como denúncias, pois emprestou autenticidade, principalmente aos artigos do jornalista socialista Adolphe Smith, seu companheiro na autoria do livro Street life in London (1877), que acompanhava Thomson enquanto fotografava e aproveitava para entrevistar as pessoas que eram fotografadas. Esta obra é agora considerada como uma obra-chave na história da fotografia documental.


			Mesmo reconhecendo que a fotografia em sua natureza não é um documento, cada imagem fotográfica contém, no entanto, um valor documental que, longe de ser fixo ou absoluto, deve ser apreciado por sua variabilidade no âmbito de um regime de verdade – o regime documental. (Rouillé, 2009, p. 27)


			O argumento do autor chama a atenção de todos, sobre como os registros fotográficos documentam a estrutura social de uma época, as circunstâncias, os propósitos e as oportunidades que cada profissional envolvido em aproveitar um momento único, conseguiu captar. A fotografia por si só tem uma característica documental, principalmente no momento em que prioriza desenvolver uma análise e se vale do poder de legitimar coisas e momentos representados pela imagem. 


			A partir da obra de Thomson e Smith, é possível observar que durante a interpretação das imagens eles conseguiam identificar no cotidiano das pessoas os problemas sociais existentes. Desta forma, as fotos são definidas como material empírico utilizado neste livro. Os registros de momentos festivos também nos dão a possibilidade de identificar, de forma implícita, às contradições e desigualdades existentes na população urbana da cidade de Inhambupe. 


			Parafraseando Kossoy (2014, p. 147), “através da fotografia dialogamos com o passado, somos os interlocutores das memórias silenciosas que elas mantêm em suspensão”. A fotografia tem registrado e de certa maneira “interpretado” as memórias de muitas cidades desde a invenção desta técnica. Isto nos leva a pensar porque tanto a literatura como a fotografia no final do século XIX voltam-se para dar visibilidade à parte pobre da cidade de Nova York. 


			A situação de pobreza fotografada nas ruas de Nova York estende-se até o século XX, quando a vida urbana atinge a boemia intelectual ou especificamente os exotismos dos estilos de vida urbanos. Os fotógrafos a partir deste contexto do século XX mudam seus olhares e voltam-se para captar imagens de experiências urbanas a exemplo da diversidade dos estilos de vida, como corpos tatuados, êxtase musical, ou outros fatos que mostravam uma espécie de voyeurismo urbano. 


			Em sua tese de doutorado, Drummond indica a recente publicação, de 2007, intitulada Street world urban culture from five continents, dos autores Roger Gastman e Calem Neelon, para confirmar esta nova postura, pois esta obra traz imagens dos cinco continentes provocando uma interconexão global da cultura de rua.


			Ao longo do século XIX, com o desenvolvimento do capitalismo, a produção de espaço urbano na Europa sofre alterações, e um grande número de fotógrafos aparecem para fotografar Paris. Conforme Drummond (2013), Paris foi a primeira cidade fotografada sem cessar por uma legião de fotógrafos vindo de todas as partes do mundo na virada do século.
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